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Juventude

O Complexo Desportivo de Lousada volta a ser o local escolhido 
para o Festival da Juventude, nos dias 16 e 17 de setembro.
Este ano a organização está a cargo da Associação de Cultura 
Musical de Lousada com a colaboração da autarquia e com o 
apoio da APORFEST (Associação Portuguesa de Festivais de Mú-
sica). Do programa do Festival destacam-se nomes como Jimmy 
P, Regula, Octa Push, Paus, Dj Glue entre outros.
Os bilhetes podem ser adquiridos na Associação de Cultura Mu-
sical, Loja Interativa de Turismo, www.liveeventticketing.com e 
www.ticketline.pt.

O preço da entrada é de 8 euros para um dia e 12 euros para os 
dois dias. A animação e  os petiscos estão garantidos na praça  
da gastronomia. Foi ainda efetuado o convite aos bares locais 
para se associarem à iniciativa e marcarem presença num dos 
maiores eventos da juventude do concelho.
Este ano pretende-se apresentar um “Festival de Família“. A aber-
tura das portas é às 19h30 com concertos de bandas locais até 
às 21h00 e jantar no recinto do Festival. Seguem-se mais dois 
espetáculos e, a partir das 24h00 até às 04h00, os dj´s nacionais 
e internacionais tomam conta do palco.

Festival da Juventude
com Jimmy P e Regula
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Turismo

A Avenida Senhor dos Aflitos voltou a encher-se de anima-
ção, entre os dias 21 a 24 de julho, com a presença dos 
milhares de visitantes do Festival Tradicional de Lousada. 

Durante quatro dias a beleza do artesanato associou-se à qua-
lidade dos produtos locais ao som de música tradicional portu-
guesa e com a possibilidade dos visitantes provarem os petiscos 
e as iguarias da gastronomia.
Em destaque esteve a diversidade dos produtos locais como os 
queijos, vinhos, licores, bolachas, ervas aromáticas, compotas, 
fumeiro, mel, produtos hortícolas e a doçaria regional. Quem 
passou pelo local teve ainda a oportunidade de apreciar e com-

Milhares de pessoas visitaram
Festival Tradicional de Lousada

prar produtos artesanais como cestaria, bordados, crochet, arti-
gos feitos em ferro, cortiça e em pedra. Rojões, bifanas, moelas, 
bacalhau, sopa e pão com chouriço foram alguns dos petiscos.
Cada noite teve uma animação musical especial com os grupos 
tradicionais, Raízes do Minho, Adiafa, Andarilhos e Pauliteiros de 
Miranda.   
“Dar a conhecer o que de melhor se produz no concelho é a princi-
pal função do Festival Tradicional de Lousada, com destaque para 
alguns produtos endógenos de grande riqueza e qualidade como o 
milho, o linho e o vinho” – palavras da Vereadora do Turismo Dr.ª 
Cristina Moreira.
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Turismo

A promoção dos produtos tradicionais e locais, o milho e o 
linho, mereceram destaque durante o mês de julho. 
Na quinta-feira, dia 21 de julho, realizou-se o I Encontro 

de Apreciadores de Broa, no Vale do Sousa, numa organização 
conjunta da ADER-SOUSA, da Escola Superior Agrária de Coim-
bra e da Associação Zea Mais, em colaboração com as Coopera-
tivas Agrícolas de Lousada e de Paredes.
Esta iniciativa integra-se no projeto de Valorização da Broa do 
Vale do Sousa, que a ADER-SOUSA desenvolve há vários anos, e 
no âmbito do projeto DIVERDIFOOD.  
A ação realizou-se em Lousada, na COPAGRI – Cooperativa Agrí-
cola de Lousada, onde teve lugar uma prova cega com as broas, 
dos 10 concorrentes que utilizaram na confeção uma dezena de 
variedades de milho. Os cereais foram moídos segundo o modo 

tradicional, em moinho de água numa localidade do Vale do 
Sousa. 
No sábado, dia 23 de julho, a Associação Casais +, recriou a tra-
dicional Arriga do Linho. A população participou de modo bas-
tante ativo dando a conhecer aos mais novos e também a todos 
os que quiseram aprender o processo de cultivo e produção do 
linho, onde são aplicados bordados e rendas, algo muito carate-
rístico na região.
“Estas duas atividades, realizadas em parceria com associações 
e instituições locais, pretendem revitalizar duas das nossas rique-
zas locais – o milho e o linho. Trata-se de dar a conhecer algumas 
das nossas tradições, por vezes esquecidas, aos Lousadenses e a 
quem nos visita” - palavras da Vereadora do Turismo, Dr.ª Cristina 
Moreira.

Potenciar os produtos endógenos

“Marionito” chega ao Conservatório do Vale do Sousa
O Conservatório de Música Vale do Sousa estabeleceu um protocolo, assinado 
no dia 21 de julho, com a empresa francesa La Manufacture d`accordeóns Mau-
gein. 
Esta parceria surgiu no âmbito de uma visita à cidade de Tulle, com a qual Lou-
sada está geminada, tendo como finalidade o ensino do acordeão, designado 
de Marionito, no concelho. 
Este projeto torna-se possível na medida em que existem mecenas que assu-
mem parte dos custos do fabrico do instrumento musical.
Com este acordo pretende-se que o ensino e aprendizagem deste instrumento 
seja utilizado nos diversos estilos de música, encorajando os mais novos a tocar 
o acordeão, ao mesmo tempo que pode permitir um intercâmbio entre os vá-
rios países envolvidos, as suas músicas e estilos musicais.
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Distinções honoríficas para Instituições e atleta locais

No dia 29 de julho, no Auditório Municipal, realizou-se a 
cerimónia de Concessão de Distinções Honoríficas. Este 
ano foi atribuída a Medalha de Ouro de Mérito Municipal 

à FAMO – Indústria de Mobiliário de Escritório e a Medalha de 
Prata aos Agrupamentos de Escolas de Lousada, Lousada Oeste, 
Lousada Este e Dr. Mário Fonseca, ao ex-atleta olímpico Lousa-
dense José Magalhães e ao Grupo Recreativo, Desportivo e Cul-
tural de Santo Estêvão.
Na intervenção do Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro 
Machado, começou por relembrar que no Ano Municipal da So-
lidariedade, que estamos a assinalar, “pode ser considerado uma 
oportunidade para construirmos um concelho melhor com o envol-
vimento dos munícipes e das suas organizações representativas, 
como desafio permanente em busca de uma atitude duradoura, 
consciente e participativa, e como instrumento para a valorização 
das nossas potencialidades e superação das nossas limitações”. 
A cerimónia de atribuição de Medalhas de Mérito Municipal pre-
tende “reconhecer e homenagear aqueles que mais se distinguem 
na valorização da nossa comunidade como exercício cívico de pri-
meira grandeza” – acrescentou o autarca. 

FAMO
Medalha de Ouro

Agrupamento 
de Escolas de 
Lousada
Medalha de Prata
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Distinções honoríficas para Instituições e atleta locais
Em representação dos agraciados, a Diretora do Agrupamento 
de Escolas Dr. Mário Fonseca, Dra. Ernestina Sousa, salientou 
que “os quatro agrupamentos do concelho são responsáveis pela 
educação concelhia, a educação da grande maioria das crianças e 
jovens de Lousada”. 
Pretende-se com o trabalho desenvolvido “uma escola inclusiva 
e solidária, na qual os alunos possam optar por diferentes ofertas 
formativas, que apoie e os alunos ao longo do percurso escolar, em 
que sejam formados alunos participativos dinâmicos e interven-
tivos para que se tornem cidadãos ativos e empreendedores. Esta 
distinção vem reconhecer a importância da educação no concelho 
e premiar todos os que diariamente trabalham de modo incansá-
vel, para colocar a educação na linha da frente ” – reforçou a Dire-
tora do Agrupamento de Escolas.

Agrupamento de 
Escolas Lousada 
Oeste
Medalha de Prata

Agrupamento de 
Escolas Lousada 
Este
Medalha de Prata

Agrupamento de 
Escolas Dr. Mário 
Fonseca
Medalha de Prata

Grupo Recreativo, 
Desportivo e 
Cultural de Santo 
Estêvão
Medalha de Prata

José Magalhães
Medalha de Prata
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Tulle e Lousada
assinalam 20 anos de geminação

No dia 2 de julho realizou-se, em França, uma cerimónia 
solene que assinalou os 20 anos de geminação entre Tul-
le e Lousada.

Bernard Combes, Presidente da Câmara de Tulle, manifestou a 
vontade de reforçar a geminação com novas iniciativas. “Duran-
te estes 20 anos foram efetuados esforços conjuntos, tendo como 
finalidade um maior desenvolvimento e uma aproximação cultural 
e económica cada vez mais profícua” – reforçou o autarca.
Em representação do Município de Lousada, a Vice-presidente, 
Dra. Cristina Moreira, afirmou que “é justo homenagear a cora-
gem e o sacrifício dos nossos emigrantes, que, longe da pátria e 
do lar, da família e das suas referências culturais e linguísticas, se 
integraram, de modo pacífico e construtivo, e colaboraram no pro-
gresso e desenvolvimento da cidade, tornando-se cidadãos ativos, 
bem-sucedidos e intervenientes na vida cívica local”.
A geminação com a cidade francesa de Tulle surgiu devido à ini-
ciativa de um grupo significativo de emigrantes Lousadenses, 
liderado por Joaquim da Silva, que fez a proposta à Câmara de 
Lousada, na altura presidida pelo Dr. Jorge Magalhães.
Joaquim Silva, Presidente do Comité de Geminação, enalteceu o 

papel de todo os que estiveram na génese deste processo, “que 
se espera ter continuidade”.
Para assinalar o momento dois grupos lousadenses, Rompe Cor-
das e o Grupo de Fados do Vale do Sousa, atuaram em Tulle para 
a comunidade portuguesa e ainda participaram no 45.º aniver-
sário do Rancho de Tulle.
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Gabinete de Apoio ao Emigrante com 
ligação direta aos postos consulares

No dia 28 de julho, o Secretário de Estado das Comunida-
des Portuguesas, Dr. José Luís Carneiro, homologou o 
protocolo de criação do Gabinete de Apoio ao Emigran-

te (GAE). O documento foi assinado entre a Direção-Geral dos 
Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas e o Município 
de Lousada.
“O protocolo que hoje assinamos no Município de Lousada é já de 
segunda geração. Inicialmente os GAE tinham uma função de na-
tureza social e nesta nova fase estão direcionados para a dimensão 
económica e empresarial”- realçou o Secretário de Estado da Co-
munidades Portuguesas que mencionou ainda “um caminho a 
percorrer, que está a ser delineado, sendo exemplo o Gabinete de 
Apoio ao Investidor da Diáspora cuja função passa por identificar, 
acompanhar e apoiar o micro e pequeno investimento das comu-
nidades portuguesas que pretendem investir nas suas terras de ori-
gem e não sabem como fazê-lo”.  
O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, salientou que

"a assinatura deste protocolo vem no seguimento do trabalho de 
apoio e colaboração prestado aos nossos emigrantes. O facto de 
Lousada ficar ligada a uma rede consular de enorme dimensão é 
extraordinário permitindo concentrar num local um conjunto alar-
gado de serviços. Até agora a autarquia prestou um apoio mais 
informal".
Como funciona o Gabinete de Apoio ao Emigrante
O Gabinete de Apoio ao Emigrante de Lousada funciona no 
edifício dos Paços do Concelho, entre as 9h00 e as 12h30 e das 
14h00 às 17h30.
O Gabinete tem como finalidade promover ações que apoiem 
os cidadãos que pretendam emigrar e dos que se encontrem a 
residir e a trabalhar nos países de acolhimento e ainda apoiar 
cidadãos que regressam definitivamente. 
A divulgação de informação sobre os seus direitos e deveres é 
também outro dos pontos tidos em linha de conta, bem como 
o apoio ao associativismo e promoção da cultura portuguesa.
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“Lousada Geológico: História,
Toponímia e Património”
O Lousadense Hugo Novais deu a conhecer a obra “Lousada Geológico: 
História, Toponímia e Património”, no dia 15 de julho na Biblioteca Mu-
nicipal. 
A apresentação da obra esteve a cargo do Professor Doutor Artur Abreu 
Sá, Professor Associado do Departamento de Geologia da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro. Esta publicação da autarquia aborda 
a temática das ciências da terra à escala concelhia, com extenso levan-
tamento geotoponímico, inventariação, caracterização e quantificação 
do património geológico, e cartografia à escala 1:25000.

Cerimónia de Reconhecimento Social 
Pelo terceiro ano consecutivo, no dia 7 de julho, a Câmara Munici-
pal em colaboração com os agrupamentos de escolas e entidades 
formadoras promoveu a cerimónia de Reconhecimento Social. Esta 
iniciativa tem como finalidade agradecer publicamente a cerca de 
300 empresas e instituições que receberam os alunos dos cursos 
profissionais para estágios.

Empresários da Colômbia e de Moçambique na região
Entre os dias 26 a 30 de junho um grupo de empresá-
rios colombianos esteve na região do Tâmega e Sousa, 
visitando diversas empresas no concelho de Lousada. 
Estes encontros têm como finalidade firmar parcerias 
de sucesso a nível empresarial tendo os empresários 
colombianos manifestado interesse no setor têxtil e 
vestuário, vinho, calçado e metalomecânica.   
Seguiu-se, entre os dias 25 e 30 de julho, um grupo de 
empresários de Moçambique


